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Introdução 

Cinnamomum zeylanicum Blume (Lauraceae), 
popularmente conhecida como “canela” é uma 
planta originária do Sri Lanka, bastante difundida em 
todo o mundo. Na medicina popular é utilizada como 
adstringente, afrodisíaca, anti-séptica, hipertensora, 
sedativa e vasodilatora

1
. Este trabalho objetivou 

verificar a composição química e analisar o potencial 
antioxidante do óleo essencial das folhas secas de 
Cinnamomum zeylanicum. O material botânico foi 
adquirido no mercado popular do município de Crato 
(CE). O óleo essencial das folhas secas foi obtido 
pelo método de hidrodestilação em aparelho tipo 
Clevenger

2
, com rendimento de 2,2%. A 

caracterização química do óleo essencial foi 
realizada por cromatografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas (CG/EM), sendo a 
identificação dos constituintes químicos baseada 
nas interpretações dos respectivos espectros de 
massas em comparação com dados da literatura

3
. A 

atividade antioxidante foi realizada pelo método 
fotocolorimétrico in vitro através do seqüestro do 
radical livre estável DPPH, utilizando as 
concentrações 5, 10, 25 e 50 µg/mL. Após 30 min 
de reação com as soluções, as absorbâncias foram 
lidas com o auxílio de um espectrofotômetro de 
ultravioleta, com ajuste de comprimento de onda 
para 520 nm

4
. A análise foi seguida de controle 

positivo, o BHT. 

Resultados e Discussão 

A análise dos espectros possibilitou a identificação 

dos constituintes químicos, tendo como majoritários: 

eugenol (84,88%) e α-humuleno (5,9%) (Fig. 1). 

Houve considerável atividade antioxidante no óleo 

essencial de C. zeylanicum, com resultados 

positivos para todas as concentrações testadas. Na 

concentração de 5 µg/mL houve o seqüestro de 

68,12% dos radicais livres do DPPH, enquanto o 

BHT demonstrou uma capacidade de 86,11%. Nas 

concentrações de 10, 25 e 50 µg/mL a atividade 

antioxidante do óleo foi superior à do BHT, 

seqüestrando 80,79, 93,14 e 95, 53%, 

respectivamente, enquanto que o BHT seqüestrou 

73,89, 69,97 e 60,21%, respectivamente. Os 

resultados obtidos neste trabalho corroboram com 

estudos anteriores
5
, que relatam a composição 

química do óleo apresentando o eugenol como 

majoritário (87,3 %) bem como atividades biológicas 

semelhantes. 

 

 
                        
 
 

 

 

   

 

 

Figura 1. Estruturas químicas dos componentes 

majoritários identificados no óleo essencial das 

folhas secas de C. zeylanicum. 

Conclusões 

Esse estudo permitiu a identificação dos 

constituintes químicos majoritários do óleo essencial 

de C. zeylanicum. Os compostos majoritários foram o 

eugenol e o  α-humuleno. O óleo demonstrou 

resultados significativos para a análise antioxidante, 

mostrando valores superiores ao controle positivo 

BHT nas concentrações de 10, 25 e 50 µg/mL.  
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